Ao Programa Divulgação cabe a importante função de compilar e divulgar os resultados obtidos nos outros dois programas, objetivando traduzir o conhecimento científico e aplicado gerado em conhecimento acessível e utilizável. O aumento da visibilidade do projeto e da empresa financiadora será possível a partir da submissão dos artigos científicos em construção e da finalização dos diferentes tipos de materiais e produtos de divulgação planejados (guias, manuais, almanaque, atlas, simpósios, cursos), permitindo que as mais diversas esferas (científicas, escolares, públicas, de gestão, assessoria e manejo ambiental) sejam permeadas. 
Conforme previsto no início do projeto, o Programa Divulgação está começando agora a suscitar bons resultados: por enquanto temos seis produtos de divulgação concebidos e em fase adiantada de execução, além de quatro artigos científicos em finalização e onze em fase de análise de dados e fechamento da primeira versão. Ainda, para outubro desse ano já está planejado um Workshop de redação com o objetivo único de concluir os artigos em andamento. Ainda, o número de produtos com fins de divulgação certamente será acrescido com o fechamento final do projeto.
O “Atlas dos remanescentes dos ecossistemas de restinga do complexo estuarino lagunar de Iguape, Ilha Comprida e Cananéia, litoral sul do Estado de São Paulo” (Projeto XX) é o primeiro produto já finalizado, apresentando por si só uma variedade de subprodutos: (1) banco de dados alfanuméricos e geográficos das restingas de toda a região do litoral sul; (2) mapeamento e quantificação da área remanescente das diferentes formações de restingas para os municípios de Cananéia, Ilha Comprida e Iguape; (3) diagnóstico detalhado, com checagem em campo, das principais ações humanas de degradação dos ecossistemas de restinga, (4) elaboração e impressão de produtos cartográficos temáticos (localização dos remanescentes de restinga, setorização do litoral, hipsométrico e relevo sombreado, variação da topografia) para os três municípios mapeados, (5) detecção da dificuldade de identificar a maioria das classes dos ecossistemas de restinga da Resolução CONAMA nº. 7/1996 em imagens de satélite e (6) proposta de padronizar a metodologia utilizada para mapear os remanescentes dos demais municípios paulistas como estratégia de aumentar a eficiência de políticas de manejo e planejamento.
Para o “Guia de plântulas e sementes da Restinga” (Projeto XX) foi definido que haverá um esforço em reunir o material fotográfico já obtido (flor, sementes, frutos, 1º par de folhas, plântula e planta) às informações fenológicas e de germinação geradas no viveiro Jundu (Projeto XX, Programa Restauração), gerando um banco de dados único e de múltiplas entradas. A estruturação e alimentação desse banco de dados, que pretende ser contínua ao longo do tempo, além de integrar diferentes programas, é uma das formas de garantir a acessibilidade ao conhecimento que está sendo produzido. Atualmente, também está sendo decidido o layout desse guia, que deverá atender ao formato e conteúdo escolhidos para sua divulgação. Ainda contamos com mais dois materiais de referência para a identificação de espécies de restinga que irão compor o banco de dados único: o “Guia ilustrado de identificação das espécies de Dunas do litoral sul do estado de São Paulo” (Projeto XX) e o “Guia ilustrado de espécies de Myrtaceae da Ilha do Cardoso” (Projeto XX), ambos em fase de finalização. 
Também foi incorporado aos produtos de divulgação do Conserva Restinga, a elaboração de “fichas padronizadas” das espécies produzidas no viveiro Jundu (Projeto XX), com informações catalogadas sobre a produção das mudas, armazenamento de sementes, dados fenológicos, de dispersão, de germinação, dados biométricos, e demais conhecimentos gerados nas diversas etapas de produção de mudas. No momento estão sendo revisadas as planilhas de uso diário e compiladas as informações já disponíveis, mantendo-se, entretanto, a rotina de registro dos dados sistematizados do viveiro.
O projeto “Educação ambiental: ciência para a cidadania” (Projeto XX), ainda está em pleno andamento, mesmo após o término das fases de solidificação de parcerias (fase 1) e aproximação da linguagem científico-argumentativa ao público escolar através de cursos e oficinas de formação continuada a professores e monitores (fase 2). A nova fase em curso (fase 3) tem como foco principal a transposição da linguagem científica para a escolar a partir da realização de três oficinas voltadas para o desenvolvimento da argumentação. Elas versarão, respectivamente, sobre: i. importância do trabalho de campo em ambientes não-formais, ii. transposição didática no desenvolvimento de atividades para alunos, iii. produção de seqüências didáticas pelos próprios participantes. A última fase (fase 4) já está planejada e resultará no livro “A escola vai à Restinga”, com formato e conteúdos já definidos.
Com a instrumentação permitida por esses quatro anos de Conserva Restinga, o esforço geral do projeto, nessa fase atual, está justamente centrado na consolidação do Programa Divulgação, o que pôde ser claramente constatado no III Simpósio Conserva Restinga, ocorrido no mês passado. Todos os responsáveis pelos mais diversos projetos já existentes ou incorporados incluem a fase de concepção de pelo menos algum tipo de material de divulgação, e novas idéias de produtos continuam surgindo com a contraposição de diferentes projetos e programas. O Programa Divulgação vem satisfatoriamente atendendo a um dos objetivos iniciais do Conserva Restinga de se tornar referência na divulgação de conhecimento gerado acerca dos ecossistemas de restinga. A seguir apresentamos um resumo de cada projeto inserido no programa, com os respectivos resultados e considerações.
